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RESUMO
O artigo traz a proposta de construir um paralelo entre a obra fonográfica de
Renato Russo e a Teologia da Esperança de Jürgen Moltmann, bem como a
forma como tal correlação pode identificar uma postura contemporânea brasileira.
Ademais, tenta indicar uma práxis norteada pela insatisfação com o presente de
sofrimento e uma busca pela esperança vindoura por meio de atos presentes.
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ABSTRACT
This article offers the proposal of constructing a parallel between the musical
work of Renato Russo and the Theology of Hope of Jürgen Moltmann, and the
form in which such a correlation can identify a contemporary Brazilian posture
and indicate a praxis that reveals lack of satisfaction with the presence of suffer-
ing and a search for hope that will come via our present acts.
Key-words: suffering – hope – Jürgen Moltmann – Renato Russo.
RESUMEN
El artículo propone construir un paralelo entre la obra fonográfica de Renato
Russo y la Teología de la Esperanza de Jürgen Moltmann y la forma como tal
correlación puede identificar una postura contemporánea brasileña e indicar una
praxis norteada por la insatisfacción con el sufrimiento del presente y una bús-
queda de la esperanza venidera a través de actos presentes.
Palabras clave: sufrimiento – esperanza – Jürgen Moltmann – Renato Russo.
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“Tenho quase certeza que eu não sou daqui” (Meninos e Meninas)
De tempos em tempos, surge em nossa sociedade um novo hit do
momento na área musical. Geralmente o artista ou artistas arrebatam o
coração de centenas e até milhares de fãs. Há aqueles que, algumas
vezes sem motivo muito claro, tornam-se uma espécie de fenômeno
atemporal, alcançando geração após geração. No contexto brasileiro a
partir dos anos de 1980, entra no cenário do novo hit brasileiro uma banda
composta por quatro jovens brasilienses, A Legião Urbana. A banda con-
quistou literalmente uma legião de fãs. Suas canções são entoadas até os
dias de hoje com verdadeiro fervor. O líder do grupo, Renato Russo, no
auge do sucesso, chegou a ser uma figura representativa como uma es-
pécie de Messias da sua geração, e sua banda foi considerada a Religião
Urbana. A pergunta que cabe é: por que a Legião Urbana é esse fenômeno
musical até os dias de hoje? Para entender isso, precisaríamos de um
grande espaço de reflexão para compreendermos os contextos social,
político e econômico da sociedade dos anos 80, além de uma análise
detalhada da figura do líder Renato Russo, principal letrista e figura mais
polêmica do grupo. Porém, não temos espaço para tal. Portanto, nos de-
teremos em alguns aspectos relevantes para a compreensão desse fenô-
meno e posterior correlação com a proposta de identificar os elementos
presentes na Teologia de Jürgen Moltmann.
Renato Manfredinni Jr., ou Renato Russo, como foi imortalizado pelos
fãs, será a figura que analisaremos para compreender as canções da
Legião Urbana. Alguns autores já se ocuparam do trabalho de apresentar
uma biografia detalhada, visto ser Russo uma figura de grande projeção no
meio musical, até mesmo mais de 10 anos após sua morte. Entre os au-
tores que se ocuparam dessa tarefa, utilizamos alguns textos, dentre os
quais destacamos e recomendamos as obras do jornalista Arthur Dapieve1
e das doutoras em Literatura Brasileira pela Universidade do Estado do Rio
de Janeiro Érica Schlude e Angélica Castilho2. Também indicamos e utili-
zamos a obra do doutor Carlos Eduardo Brandão Calvani3, que analisa de
forma existencial as canções de Renato Russo. É com base nas informa-
ções coletadas nas obras citadas que apresentamos alguns dados relevan-
tes para que compreendamos quem é Renato Russo.
Renato Russo era uma figura extremamente polêmica. Foi um adoles-
cente retraído e angustiado, ainda mais quando sofreu, aos 15 anos, de
1 DAPIEVE, A. Renato Russo: O trovador solitário. Rio de Janeiro: Relume-Dumará: Pre-
feitura, 2000.
2 CASTILHO, A.; SCHLUDE, E. Depois do Fim: vida, amor e morte nas canções de Legião
Urbana. Rio de Janeiro: Hama, 2002.
3 CALVANI, C. E. B. Teologia e MPB. São Paulo: UMESP, Loyola, 1998.
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uma doença viral chamada epifisiólise, a qual o afastou dos estudos, o
prendeu à cama, causou dores lancinantes, e que contribui profundamente
na sua maneira de ver a vida. Influenciado pelo movimento punk, suas
músicas tinham profundidade política e social crítica ao sistema e ao go-
verno da época. Também falavam de amor e angústias existenciais.
Porém, com o amadurecimento da banda e da pessoa de Russo,
surgiram mudanças. As Quatro Estações4, quarto álbum da banda, é
intitulado pelo próprio compositor como “espiritualizado”. Nele Russo usa
toda sua inspiração tirada da Bíblia, de Buda, de Tao-Te-King... Sentimen-
tos de abandono e dor estão presentes nesta obra, de maneira existencial,
mais do que em todas as outras. E ainda trazia, pela primeira vez, a opção
bissexual de Renato de forma declarada em Meninos e Meninas5.
Russo abusou desde cedo das drogas e do álcool. Em 1990, foi con-
vencido pelos pais a se internar numa clínica para se desintoxicar. Nessa
ocasião, descobriu ser portador do vírus HIV. Seu modo de fazer música
mudou. O próprio Renato se colocava nos versos, no tocante à homosse-
xualidade e a Aids. A decadência da saúde foi crescendo ano após ano.
Por causa do uso de drogas e do álcool, alguns dos medicamentos perde-
ram seu efeito. Na manhã de 11 de outubro de 1996, o Brasil recebeu a
triste notícia da morte de Renato Russo.
Teologia da cruz e teologia da esperança – crise e renovação da vida
Vejamos então a figura de Jürgen Moltmann. Teólogo alemão,
Moltmann pode ser considerado um dos grandes pensadores do século XX
e XXI. A significância de suas obras para o cenário teológico mundial não
pode ser contabilizada. Escreveu diversas produções, sistematizando seu
pensamento em diversas áreas da teologia, como a eclesiologia, a
pneumatologia e a cristologia.
Nascido em Hamburgo, Alemanha em 1926, Moltmann serviu ao seu
país na guerra. Nessa experiência, se deu o nascedouro de toda sua te-
ologia. Numa operação chamada “operação Gomorra”, o jovem Moltmann
esteve presente salvando-se da morte, mas, ao mesmo tempo, vendo
colegas sucumbirem ao seu lado. Naquela noite, ele se perguntou pela
primeira vez sobre a existência de Deus.
Levado como prisioneiro de guerra, Moltmann teve o primeiro contato
com a teologia. As perguntas de desesperança o inquietavam. Como era
possível ver Deus em meio a tamanho sofrimento? Por que ele havia es-
capado entre tantos que haviam morrido? Em 1946, Moltmann recebe uma
Bíblia de presente e se identifica ao ler o relato de Jesus na Cruz: “Quando
4
 AS QUATRO ESTAÇÕES, Gravadora EMI, 1989.
5
 In: AS QUATRO ESTAÇÕES, 1989.
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li o grito de Jesus ao morrer: ‘Meu Deus, por que me abandonaste?’, soube
com certeza: está ali o único que me compreende”6. O tempo que
Moltmann viveu no acampamento em que foi prisioneiro de guerra foi
aproveitado com a leitura de diversas literaturas, entre elas, sobre a teo-
logia, que lhe despertou um significativo fascínio.
Saindo dessa experiência, Moltmann continuou seus estudos na Ale-
manha com professores renomados, tornando-se doutor em 1952, e sendo
orientado por Otto Weber. Seguiu o caminho da docência em Universida-
des como Tübingen e Bonn. No ano de 1964, ele escreve sua Teologia da
Esperança, obra magna de seu pensamento teológico. Essa obra está
totalmente absorta pelo contexto social e político da época de 1960, como
o Concílio Vaticano II, o movimento pelos direitos civis americanos, o
movimento ecumênico e o socialismo humanista.7 Seu foco central está na
escatologia cristã, na qual o autor desenvolve uma teologia escatológica
entendida como escatologia histórica, propondo assim uma doutrina da
esperança e da práxis da esperança. Porém, toda a sua escatologia está
galgada em sua cristologia, tendo a pessoa do Cristo como propulsora e
responsável pela esperança escatológica. A obra fala de Jesus e do seu
futuro como realidade histórica e como referência para a própria realidade
histórica da humanidade.
Moltmann apresenta uma resposta escatológica para os ques-
tionamentos de sua época. A resposta para o sofrimento era então a es-
perança, sua Teologia da Esperança. Infelizmente, foi mal interpretado
por alguns que acreditavam que o sentimento de esperança que a obra
motivava nas pessoas não passava de mero otimismo. Para corrigir esse
engano, então, em 1972, escreve O Deus Crucificado, sua Teologia da
Cruz. Para Moltmann, a Teologia da Cruz é o reverso da Teologia da Es-
perança, como afirma em O Deus Crucificado:
... la Teología de la cruz no es otra cosa que el reverso de la teología
cristiana de la esperanza, si, de distinta manera, ésta llega a su núcleo en
el resurgimiento del Crucificado. La Teología de la esperanza se esbozó,
como puede leerse allí, también como escatología crucis. [...] Como la
Teología de la esperanza arrancaba del resurgimiento del Crucificado, así se
vuelve ahora la mirada a la cruz del Resucitado. 8
6 MOLTMANN, J. A fonte da Vida: O Espírito Santo e a teologia da Vida. São Paulo:
Edições Loyola, 2002,  p. 12-13.
7 ALMEIDA, E. F. Do viver apático ao viver simpático: sofrimento e morte. São Paulo:
Edições Loyola, 2006, p.12.
8 MOLTMANN, J. El Dios Crucificado: la cruz de Cristo como base y crítica de toda teología
cristiana. Salamanca: Ediciones Sígueme, 1977, p. 14.
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A morte e o sofrimento de Cristo não são acontecimentos involuntários,
mas resultado daquilo que ele chama de uma vida apaixonada.
Para Moltmann, sua morte é incompreensível sem a vida apaixonada de Jesus.
E essa vida é absurda sem aquele para quem ele viveu, seu Deus e seu Pai,
e sem aquilo para o que ele viveu, o evangelho do reino para os pobres 9.
Esse posicionamento enriquece o ser histórico e concreto de Jesus, já que
sua morte é consequência de todo o seu agir. “Ninguna interpretación de
su muerte [de Jesús] puede prescindir de su persona y actividad”.10 Porém,
os sofrimentos de Jesus se dão em solidariedade com o mundo e com os
sofredores do mundo.
O conceito que é tratado de maneira central na cristologia de Moltmann
é o amor que sofre em solidariedade com aqueles que sofrem. Esse é o
amor que faz o sofrimento do abandonado por Deus, sofrimento voluntário
por amor. Assim, surge o conceito de Moltmann do drama da cruz de Cristo
e da patheia divina.11 Com essa, obra o intuito é equilibrar o sofrimento e a
esperança, afinal não é possível haver ressurreição antes de haver cruz.
“Tudo é dor, e toda dor vem do desejo de não sentirmos dor”
– revertendo o sofrimento em esperança
Sobre as análises biográficas, encontramos diversos fatores coinciden-
tes que acabam por influenciar na obra de ambos. Em primeiro momento,
compreendemos que a influência de acontecimentos traumáticos tanto na
vida do teólogo, como na vida do compositor, são de extrema relevância
para a formação de sua obra. Em Russo, encontramos o sofrimento com a
epifisiólise e com o HIV. Para Moltmann, encontramos o sofrimento na guer-
ra, e como prisioneiro de guerra. Até hoje, em suas obras, o teólogo não
deixa de comentar sobre essa terrível experiência. Também encontramos a
motivação diante da realidade política. Em Renato Russo, encontramos o
período da ditadura militar e o início da redemocratização. Já em Moltmann,
encontramos em sua Teologia da Esperança questões que refletem a situa-
ção sócio-política dos anos de 1960.
Assim, enfim chegamos ao ponto de analisar algumas músicas de
Russo à luz da teologia moltmanniana. A primeira é Faroeste Caboclo12. O
contexto em que foi gravada, entre 1986 e 1987, nos remete ao período
político em que Russo estava inserido. O personagem da saga é um rapaz,
9 ALMEIDA, E. F. Do viver apático ao viver simpático, p. 62.
10 MOLTMANN, J. El Dios Crucificado, p. 178.
11 ALMEIDA, E.F. Do viver apático ao viver simpático, p. 52.
12 In: QUE PAÍS É ESTE? Gravadora EMI-ODEON, 1987.
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João de Santo Cristo, que chega a Brasília com sonhos e planos, e após
ser preso acaba morto em um duelo com um bandido. Desde seu nome
até seu final trágico, João traz em sua história aproximações com a própria
história de Jesus Cristo. Na verdade, a figura do Cristo que é crucificado
é um exemplo da morte política de Jesus como bem observa Moltmann em
O Caminho de Jesus Cristo. Para o teólogo, Jesus “foi enquadrado como
politicamente tão perigoso, que foi entregue aos romanos sob a acusação
de pretender ser o ‘rei dos judeus’. A razão para isso foi, decerto, a política
de sobrevivência dos saduceus sob ocupação romana.”13
A figura de João de Santo Cristo toma proporções míticas. Sua saga
acaba lhe conferindo o status de herói. Observemos as primeiras estrofes:
Não tinha medo o tal João de Santo Cristo,
Era o que todos diziam quando ele se perdeu.
Deixou prá trás todo o marasmo da fazenda
Só prá sentir no seu sangue o ódio que Jesus lhe deu
[...]
Aos quinze, foi mandado pro reformatório
Onde aumentou seu ódio diante de tanto terror.
Não entendia como a vida funcionava
Descriminação por causa da sua classe e sua cor.
Ficou cansado de tentar achar resposta
E comprou uma passagem, foi direto a Salvador.
Percebemos que a atitude de sair de casa foi intencional diante das
situações que vivenciava mesmo em seu cotidiano. A cidade é o local onde
suas esperanças são depositadas, para logo em seguida serem frustradas.
Ainda aparecem os elementos do “ódio que Jesus lhe deu”, que vem logo
após o assassinato de seu pai pelos policiais, o que acaba direcionando-
o para a “vida bandida”. A busca por respostas que deem sentido à sua
existência o leva a buscar uma realidade diferente da sua.
Para Moltmann, esse sofrimento inerente a todo ser humano só é sen-
sível ao próprio ser na medida em que ele se mostra interessado e apaixo-
nado pela própria vida. “Como se pode entender essas coisas? A pessoa
que sofre não apenas protesta contra o destino. Na verdade, sofre porque
vive, e vive porque se interessa pela vida e porque ama”14. O personagem
dessa saga contada por Russo não desiste diante das aparentes negações
da vida, mas prossegue rumo à própria vida que lhe é interessante.
13 MOLTMANN, J. O caminho de Jesus Cristo: cristologia em dimensões messiânicas.
Petrópolis: Vozes, 1994, p. 223.
14 MOLTMANN, J. Paixão pela vida.  São Paulo: ASTE, 1978.
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No sábado, então, às duas horas
Todo o povo sem demora
Foi lá só pra assistir.
[...]
Sentindo o sangue na garganta,
João olhou as bandeirinhas
E o povo a aplaudir.
E olhou pro sorveteiro
E pras câmeras e a gente da TV que filmava tudo ali.
Os versos acima relatados são os mais interessantes para o ponto de
vista de nossa “análise moltmanniana”. No final da canção, João se vê
frente a frente em um duelo com o bandido que destruiu sua vida. Por um
lado, encontramos a figura do personagem João de Santo Cristo que,
motivado por dramas pessoais, influências política, econômica e social,
insurge no duelo em busca de se vingar de Jeremias. Por outro lado, te-
mos a figura da sociedade, “o povo”, que se encaminha como se fosse a
um espetáculo circense. A apatia cegou e anestesiou os sentidos humanos.
Para Moltmann, esse sentimento apático diante da vida é a própria morte
da sociedade contra a qual Jesus Cristo veio e a si mesmo se entregou.
É assim que vejo a morte moderna. É a vida sem dor, sem paixão, apática.
Antigamente, ainda nos queixávamos de que não havia muito amor entre as
pessoas. Hoje em dia desaparece até mesmo o amor pela vida. [...] Eu,
porém, tenho a impressão de que antes disso vamos todos morrer ful-
minados pela apatia. [...] Já nos acostumamos com a morte antes mesmo
que ela chegue.15
Esse posicionamento é totalmente avesso à leitura que Moltmann faz
da perspectiva da esperança nas promessas do evangelho. A espera para
o teólogo não se dá de forma apática, mas é uma espera ativa. Além da
figura do povo, nesse contexto aparece a figura de João de Santo Cristo
como o próprio Jesus Cristo, que morre abandonado por Deus e reconciliado
no próprio Deus, em Moltmann. Como Cristo veio ao mundo com uma mis-
são salvífica de renovação da sociedade em prol dos marginalizados e opri-
midos, tudo o que João de Santo Cristo queria ao se mudar para Brasília era
“falar pro presidente / Pra ajudar toda essa gente / Que só faz / Sofrer”.
A cristologia de Moltmann identifica a morte de Jesus como a morte
de todo ser vivente, que é reconciliado com Deus, o qual entra na sua
realidade a partir da ótica do sofrimento. “O Filho de Deus, abandonado por
15
 MOLTMANN, J. Paixão pela Vida, p.13-14.
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Deus, carrega em si a eterna morte dos abandonados e condenados a fim
de se tornar o Deus dos abandonados e o irmão dos condenados”16.
Em outra fase de Russo, a de Quatro Estações, mais “espiritualizada”,
começamos com a canção Quando o Sol bater na Janela do teu Quarto17, em
que encontramos um vocabulário simples, que usa palavras como sol, janela,
caminho e possibilidades. A começar pelo título, “o sol que aquece o quarto
e o corpo, traduz a felicidade mais simples que é a de estar vivo”18.
Porque esperar, se podemos começar tudo de novo.
Agora mesmo. A humanidade é desumana.
Mas ainda temos chance.
O Sol nasce pra todos. Só não sabe quem não quer.
Em contraposição à teologia da esperança, o sujeito da canção não
quer esperar, mas, em ligação com a mesma teologia, quer “começar tudo
de novo, agora mesmo”. Essa ambiguidade impulsiona o sujeito a lutar
mesmo diante da realidade negativa, que é constatada quando Russo diz
que “a humanidade é desumana, mas ainda temos chance”. Há consciên-
cia das limitações e contradições da realidade, e é possível lutar por um
mundo melhor, pois todos têm a mesma chance.
... os fatos históricos nunca podem ser considerados como processos fechados
em si mesmos [...]. Devem ser entendidos como momentos de um processo que
continua. [...] e não tem sua verdade última em si, mas a recebem somente da
meta da promessa feita por Deus e que só dele deve ser esperada19.
Até bem pouco tempo atrás,
Poderíamos mudar o mundo.
Quem roubou nossa coragem?
Esses versos traduzem o novo momento que Renato Russo passa em
sua vida e carreira. Ao refletir sobre sua jornada de denúncia da realidade
e a incapacidade de “mudar o mundo”, eles aparecem como contraposição
aos versos anteriores que incentivavam a agir em prol de mudanças. Po-
rém, esse paradoxo pode ser colocado como desafio diante da sociedade
que já vem caminhando para a apatia e o individualismo que se faz tão
presente em nossos dias. Russo afirma sobre esses versos em uma de
suas entrevistas concedida em 1989 que “até bem pouco tempo atrás, a
16 MOLTMANN, J. Paixão pela Vida, p. 69.
17 In: AS QUATRO ESTAÇÕES, 1989.
18 CASTILHO, A; SCHLUDE, E. Depois do Fim, p. 126.
19 MOLTMANN, J. Teologia da Esperança: estudos sobre os fundamentos e as conse-
quências de uma escatologia cristã. São Paulo: Herder, 1971, p. 119.
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gente realmente acreditava que poderia mudar alguma coisa. Depois,
percebemos que não ia dar para mudar, mas continuamos acreditando”20.
Por final desta fase, analisamos Perfeição21. A letra “denuncia, profe-
ticamente, a própria culpa do povo, que contribui para a crise com a desu-
nião, o descaso por educação. A letra segue fazendo uma lista irônica dos
acontecimentos que deveriam ser “celebrados”, como “as crianças mortas”,
“os preconceitos” e “a hipocrisia”. No final surge uma letra motivadora:
Venha, meu coração está com pressa.
Quando a esperança está dispersa,
Só a verdade me liberta.
Chega de maldade e ilusão.
Venha, o amor tem sempre a porta aberta,
E vem chegando a primavera.
Nosso futuro recomeça.
Venha, que o que vem é perfeição.
Nesses versos, a identificação com a Teologia da Esperança e com
símbolos e conceitos cristãos é inegável. A “esperança dispersa” é a reali-
dade da sociedade atual. Ainda há a esperança, mas ela está fraca, perdida.
Nesse momento, “só a verdade liberta”, alusão direta ao texto do evangelho
de João, capítulo 8, versículo 32 que diz: “E conhecereis a verdade e a
verdade vos libertará”. Não há mais espaço para “maldade e ilusão”.
Então surge a figura do “amor”. Esse amor é o grande responsável
pelas mudanças em busca da sociedade perfeita. Essa é a figura central
do pensamento moltmanniano a respeito da doação de Cristo na cruz. Para
o teólogo, é o amor que Deus tem pela humanidade que o leva, a Cristo,
até as últimas consequências, ou seja, até a morte. “O amor, porém, trans-
forma a vida em paixão e nos dispõe ao sofrimento”22. Foi exatamente por
essa razão que Cristo sofreu e com ele o próprio Deus no Gólgota.
Nessa situação de amor, Moltmann afirma que Deus vai até as últi-
mas consequências, o sofrimento por causa do amor, o que o teólogo
chama de pathos de Deus. Diante dessa afirmação, o homem tem um
papel a ser desenvolvido: o de ser um homo sipathetikós,  sendo que a
simpatia significa se abrir à presença de outra pessoa. “O pathos divino
encontra ressonância na simpatia humana, em sua abertura e sensibilidade
ao divino, ao humano e à natureza”23.
20 Renato Russo de A a Z: as ideias do líder da Legião Urbana / coordenação editorial: Si-
mone Assad – Campo Grande: Letra Livre, 2000, p. 207.
21 In: O DESCOBRIMENTO DO BRASIL, Gravadora EMI, 1993.
22 MOLTMANN, J. Paixão pela Vida, p.18.
23 Ibidem, p. 55-57.
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Assim, mesmo diante do sofrimento presente, da aparente morte,
Moltmann sugere que é preciso extrapolar essa realidade a partir da espe-
rança escatológica e compreender que não estamos sozinhos na cruz, pois
o mesmo Deus da ressurreição é o Deus da crucificação. E essa motivação
nos impulsiona a uma nova práxis na realidade contemporânea, desafiados/
as pelas canções de Russo e motivados/as pela esperança de Moltmann.
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